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R E G E N E R A C I Ó N ECONÓMICA 
M u c h a s v e c e s , en medio de los des-

a l ien tos d ia r ios q u e p roduce el c o n s t a n t e 
ba t a l l a r en beneficio de las c lases oro- ; 
d o c t o r a s y c o n t r i b u y e n t e s , p a r a l ib ra r las 
de la h u m i l l a n t e t u t e l a del cac iqu ismo y 
d e los par t idos pol í t icos , rec ib imos e x c i - j 
t a c i o n e s c a r i ñ o s a s de i m p o r t a n t e s e l e -
m e n t o s de la p roducc ión y d e la i n d u s t r i a , : 

a n i m á n d o n o s á p ro segu i r es ta r u d a c a m -
p a ñ a , q u e h a sido s i empre el ob je t ivo 
pr inc ipa l de n u e s t r a publ icac ión . 

¿Y q u é reve la esto? Reve la q u e no se 
h a pe rd ido por c o m p l e t o la e spe ranza de 
m e j o r e s d ias , q u e se conf ía en q u e l l ega rá 
u n m o m e n t o en q u e la producc ión se 
e m a n c i p e de l a s t i r a n í a s polí t icas, y , so -
b re todo , q u e es preciso que esas c lases 
p r o d u c t o r a s y c o n t r i b u y e n t e s se u n a n 
en u n solo es fue rzo , en un solo impu l so , 
p a r a q u e los gob ie rnos y los p a r t i d o s 
c o m p r e n d a n q u e ex i s te u n a fue rza social , 
q u e es la p roducc ión , á la cua l es n e c e -
sar io r e spe t a r y d e f e n d e r . 

E s i n n e g a b l e q u e h a t e r m i n a d o lo q u e 
p u d i é r a m o s l l amar per íodo épico de la 
po l í t i ca ; sus e x i g e n c i a s e s t á n sa t i s fechas , 
s u s fó rmu-as r educ ida s , las u t o p i a s c o n -
v e r t i d a s en ficciones ó rea l idades pol í t i -
cas, s a t i s f echas t a m b i é n ; y al per iodo d e 
l a s l u c h a s , d e los a p a s i o n a m i e n t o s , de 
las v io lenc ias , h a sucedido el de n u e s t r a 
r e g e n e r a c i ó n económica , y con é l la l a 
sa lvac ión de la a g r i c u l t u r a pa t r i a . 

Las a g u a s a g i t a d a s por las t o r m e n t a s 
po l í t i cas , han recobrado s u c a l m a y c ie-
g o es t a rá q u i e n no vea en es tos movi -
m i e n t o s do las c l a se s a g r í c o l a s , a l g o asi 
como pre ludio d e g r a n d e s t r ans fo rmac io -
n e s p r ó x i m a s q u e camb ia r án el modo de 
ser de la v ida polí t ica de n u e s t r a p a t r i a . 

E n los t i e m p o s p resen tes lo q u e esas 
c lases han perd ido en fogos idad , lo h a n 
g a n a d o en m a d u r e z , y s u s in i c i a t ivas 
e m p i e z a n á e n c a m i n a r s e á a l g o m á s fe-
cundo , q u e de se rv i r de i n s t r u m e n t o á 
l a s l u e r z a s po l í t i cas y á a l g o m á s p rove-
choso q u e á l a s l uchas en q u e h a s t a a q u í 
h a n v iv ido por el predominio de la v ida 
local con todas sus i m p u r e z a s . 

L a s f u e r z a s a u n a d a s de las c o m a r c a s 
ag r í co l a s han d e da r la so luc ión ape tec i -
da á sus ma les ; la asociación ha de ser 
BU no r t e , como s i g n o de p rosper idad , 
p o r q u e y a nad ie e spe ra de los poderes 
púb l icos auxi l io á sus desd ichas ; é s t a s 
h a n de m e j o r a r s e por sus propias e n e r -
g í a s . 

E s t o s fines se propone EL POPOLAR, á 
ese ideal a s p i r a , ideal h e r m o s o q u e r ed i -
m i r á á n u e s t r a s c lases ag r í co la s , si p r u -
d e n t e s saben defenderse por la u n i ó n de 
todos sus e l e m e n t o s . 

T r i s t e es cons ide ra r el p r e sen te ; pobla-
c iones en l a i nac t i v idad m á s c o m p l e t a . 
Di jé rase q u e en el las h a b i t a la pe reza ; 
c a m p o s a b a n d o n a d o s , cu l t ivo ex tens ivo , 
ca l les des ie r t as , v i v i e n d a s mezqu inas , 
poblac iones pe t r i f icadas q u e v iven a ú n la 
v ida del s ig lo X V , sin n a d a q u e reve le 
a c t i v i d a d , e spe ranzas , t r aba jo cu l to , as-
p i rac iones , i n t e l i genc i a , v i g o r . N i u n a 
c h i m e n e a que reve le el e s t ab lec imien to 
de u n a i n d u s t r i a de r ivada de la a g r i c u l -
t u r a , n i un cu l t ivo q u e d e n u n c i e la m a n o 
i n t e l i g e n t e del hombre . 

Y e s preciso q u e esa apa t í a c o n c l u y a . 

Tratados de comercio 

I ta l ia y A l e m a n i a 
El sistema que so ha seguido en la negocia-

ción de estos tratados ha sido el mismo que 
adoptó el gobierno conservador, ó sea el de las 
tarifas anejas, excluyendo la cláusula de nación 
más favorecida. 

íto obstante, se hace la concesión de que no 
serán sometidos dichos tratados á tarifas con-
vencionales en aquellos artículos que figuran 
en las tarifas y labias anejas á, los convenios. 

Uuieamejte ee respeta como excepción el 
tratadu con Por togd , cuya liga aduanera con 
España no pudría hacerse extensiva á otras 
naciones. 

LAB principales ventajas nos las otorga Ale-
mania en los corchos y en los vinos, llegando 
los beneficios en los primeros á nn limite ja -
más conseguido, é Italia nos los oonoede en las 
conservas y en los hierros. 

En el trata lo con Alemania queda descar-
tado completamente el alcohol, y en el de 
Italia, como pais productor de vinos, no se 
han recabado grandes reducciones de derechos 
para este producto, pues por bajas que resul-
taran, la competencia entra los dos países se-
ria imposible. 

Las bases para ambos tratados han sido los 
derechos mioimos fijados por jos productores 
españoles, tonieudo en cuenta las reclamacio-
nes que hicieron con motivo de la informa-
ción arancelaria y las consultas por los cen-
tros productores. 

Italia pidió como compensación a las ven-
tajas que otorga las que disfrutó en 1888 y en 
bastantes artículos' se ha restringido la con-
cesión. , 

Las ventajas más importantes concedidas á 
Alemania han sido en maquinaria y teji-

^°También se han concedido otros beneficios, 
aunque menores, eu varios artículos, uno de 
ellos el de juguetee. 

Estas noticias las hemos recogido eu cir-
cuios que suelen estar bien informados de es-
tos asuntos, y esperamos verlas pronto confir-
madas. 

1.a Recomendar á los gobernadores civiles 
de ías provincias la inserción íntegra en los 
respectivos Boletines Oficiales, si ya no lo 
han hecho, del mencioaado real decreto. 

2.a Facultar á los ingenieros jefes para qne 
previo permiso de las autoridades, y por me-
dio do esnecial anuncio en dichos Boletines 
y eu las tablillas de edictos de los pueblos 
próximos á carreteras del Estado, inviten a 
cuantos propietarios pueden considerarse ia 
teresados en la conservación directa de trozos 
lindantes con sus fincas á que lo soliciten, de 
conformidad con lo dispuesto en el articoio 
4." de dicho decreto, en la inteligencia de que 
han de determinar con segaridad la situación, 
longitud á lo largo del camino y continuidad ó 
interrupciones de las fincas; han de obligarse 
á exhib r los títulos ó documentoe que acre-
diten la propiedad, a lo juzgase necesario la 
Administración; han de ooncretar con refe-
rencia á los postes kilométricos de las carre-
teras los trozos de éstos que quieran conservar 
y han de fijar la duración del compromiso por 
años económicos que no excedan de cinco. 

3.a Prevenir á los exprésalas- jefes que al 
informarlas peticiones razonan cumplida mete 
sus ventajas ó inconvenientes, justifiquen la 
remuneración ó precio alzado que deba o f re -
cerse en cada año y ateniéndose enio esencial 
al pliego de condiciones facultativas aprobado 
por real orden da 24 da Mayo último, f o r m u -
len las que según los casos convenga imponer 
así como las garantías exigibles. 

De real orden lo digo á V. I. para su conoci-
miento. Dios guarda 4 Y. I . muchos anos. 
Madrid 3 de Agosto da 1893.— Moret. 

L a B o l s a r u s a 

Dada la importancia que en los actuales 
momentos tiene el problema monetario, cree-
mos de utilidad dar onenta del edicto P«b lL-
O^do S o b r e las operaciones de Bolsa por El 
Diario Oficial de Rusia. 

Su contenido es el siguiente: 
«Quedan prohibidas las operaciones de ven-

ta y compra á plazo de oro y contrates á p a -
gar en oro, cuando estas operaciones const i-
tuyan una especulación sóbrela diferencia de 
los cambios. 

Quedan igualmente prohibidas las opera-
ciones llamadas de negocios á opción, y otras 
transacciones análogas. 

El Ministro de Hacienda puede inspeccionar 
la contabilidad á las casas do crédito y de ban-
ca sospechosas, por si pudieran servir de inter-
mediarias para los negocios de este género. 

El Ministro puede, asimismo, suspender de 
sos funciones, en término de tres meses, al 
Director y miembros del Consejo de Admiais-
tracióo. 

Los individuos que hayan resultado colpa-
bles por haber tornado parte en estas opera-
ciones prohibidas, serán castigados con una 
multa del 5 al 10 por 100 de la cantidad í l e -
galmente comprada ó vendida.» 

Por aquel lo de que , quien s i embra v i e n -
to s , r e c o g e t e m p e s t a d e s . 

Los diarios de oposición t r a t a n de a g r a -
v a r los confl ic tos q u e d i f i cu l t an la m a r -
cha d e s e m b a r a z a d a de la s i tuac ión , y 
dicen que la tempesta é vicina. 

Véase lo q u e escr ibe La Epoca: 
.Nadie, puede precisar en qué punto de lho-

rizonte sensible aparecerán los nubarrones que 
preceden ¿ la tormenta; pero es indudable que 
se ciernen en el espacio vapores que en un mo-
mento se condensarán, encerrando la tempes-
tad en su seno.» _ . 

A es to c o n t e s t a n los diarios m i n i s t e -
r ia les d ic iendo: 

PostnuHla Foebus. . 
Que t r aduc ido al v u l g a r , qu i e re dec i r : 

de spués de la t empes t ad , v iene la c a l m a . 
E l país p roduc to r y c o n t r i b u y e n t e y a 

sabe á qué a t e n e r s e cuando v e n g a e l n u -

b l S e ° ' p o n d r á ba jo cub ie r to de jando q u e 
se r e m o j e n b ien ' los que se d i s p u t a n e l 
p r e s u p u e s t o . 

El Globo, diar io tan afec to á l a s i t u a -
c ión c o m o un minis ter ia l d e a b o l e n g o , s e 
i ncomoda por la a c t i t u d a l g u u t a n t o be -
l icosa de c i e r t a s c o m a r c a s q u e r e s i s t e n 
los p lanes del gob ie rno , y dice: 

«Hay que mantener el principio de autoridad 
si queremos que éste y cuantos gobiernos le 
sucedan sean posibles. . 

De otra suerte el m«s ligero alboroto daría 
al traste con los gobiernos y sabe Dios si coa 
toda la organización social.» 

Eso e s t á m u y bien , pero a n t e s de m a n -
t e n e r el principio de au to r i dad , es p r e c i -
so crearlo. 

P o r q u e sino se opera en el vacio. 

Conservación de carreteras C O M E N T A R I O S A L A P R E N S A 
La Gócela publicó ayer la siguiente real or-

den dirigida al director general de Obras p ú -
blicas: . , 

«limo. Sr.: En cuphouento da la real orden 
de 6 de Abril último, se ordenó á la Junta 
Consultiva de Caminos redactara la fórmula y 
condiciones generales pira llevar á la práctica 
lo prescrito en el art. 4.° del real decreto de 5 
de Abril sobre la conservación de trozos de 
carreteras por los propietarios de fincas inme-
diatas á la línea. 

S. M. el Rey (q. D.g.), y en su nombre la 
Reina Regente del remo, conforme con el dic-
tamen de dicho Centro consultivo se ha servi-
do disponer que la fórmala y condiciones de 
carácter general más adecuadas al cumpli -
miento de los iudicados real decreto y orden, 
deben ceñirse á las siguientes reglas: 

P a s a d o el sus to m a y ú s c u l o q u e h a n 
s u m i n i s t r a d o los sucesos de Vi to r i a , los 
per iódicos se ded ican á i n v e s t i g a r su 
o r i g e n . . . . . , 

Y SI Correo, diario min i s te r i a l , p o -
n i e n d o el dedo en la l l a g a , dice: 

«Debiera buscarse el origen y la fuerza del 
motín en Vitoria, en la flojedad que se ha ob-
servado durante tanto tiempo delante de las 
insolencias de la Junta de la Coruña. Esto, so-
bre todo, ha sido un ejemplo, que Dios quiera 
no traiga todavía más graves consecnenoias.» 

Los malos e jemplos , como las m a l a s 
semil las , s i empre dan f r u t o s a m a r g o s . 

Y , n a t u r a l m e n t e , la cosecha n o p u e d e 
ser du lce ni g r a t a . 

Donde no h a y ha r i na , todo es m o h í n a . 
Y como en E s p a ñ a no h a y un c é n t i m o , 

todo el mundo t i ene el g e s t o a v i n a g r a d o . 
Y como dice El Siglo Futuro: 
«No hay organismo social en España que 

desde el punto de vista económico no dependa 
de los gobiernos, que en su afán de allegar re-
cursos para la conso lac ión del sistema vigen-
te mataron la gallina de loa huevos de oro.» 

La g a l l i n a de los huevos d e oro, e ra e n 
E s p a ñ a la p roducc ión , c u y o s h u e v o s e r a n 
las f u e n t e s de la r i queza pub l i ca . 

Las han ido c e g a n d o u n a & u o a los 
p a r t i d o s de gob i e rno . 

Y l u e g o h a n m a t a d o la p roducc ión p a -
r a ver si ha l l aban den t ro e l Tesoro. 

Y todo se h a pe rd ido . 

P roced imien tos que e m p l e a n l a s c lases 
d i rec to ras de la opinión, p a r a d i r i g i r los 
dest inos del pa ís , s e g ú n u n diar io v e s -
pe r t i no : „ 

«Se pinta como heróico todo lo desordenado 
y anárquico. Se moteja de innoble lo pacífico. 
Se llama poquedad de ánimo á la resignación; 
se acusa de pusilánimes á los hombres que 
quieren vivir en paz, como Dios manda y el 
Pana quiere que vivan los cristianos; se resu-
citan leyendns sangrientas para soliviantar 
con espejismos de falsa gloria al honrado pue-
blo que se gana su vida en los campos y en loa 
talleres.» . , „ „ 

Con tal sistema no tiene nada de ex-
traño que el país eche los hígados por la 

b ° C o m o S a n c h o P a n z a con el f amoso b á l -
s a m o de F i e r ab rá s que le p rop ino su d u e -
ñ o y señor don Qui jo te . 

S in d u d a , t a l e s específ icos solo s i r v e n 
p a r a los locos i lus t res . 

Ayuntamiento de Madrid



Buenos suelen ser algunos saltos mor-
tales que dan en los circos ecuestres los 
acróbatas de cartel. 

Pero no pueden compararse con el s i-
guiente , de que habla M Resumen: 

«Por fenómeno de elasticidad muscular, el 
posibilismo ó su jefe al menos, al sal tará la 
Mo 'arquía, no midiendo biea las distancias, 
hizolo con tal ímpetu, que se ha encontrado 
riominalmente en la derecha del partido libe-
ral, en realidad bastante detrás del Sr. Cáno-
vas.» 

Todo ello, gracias á la elasticidad del 
famoso trampolín conocido con el nom-
bre dq presupuesto de la paz. 

Que ha dado j a más guerra que César, 
Alejandro y Napoleón, juntos. 

Lo de Coruña 

De los telegramas que publican los periódi-
cos de la mañano, sacamos las siguientes n o -
tioias: 

El general Pin, que llegó ayer, ha sido muy 
visitado por los corresponsales y por los perio-
distas locales, ávidos de conocer las impresio-
nes que de Madrid trae dicho señor. 

El general se ha mostrado muy expansivo y 
en alto grado optimista, afirmando que el dic-
tamen de la junta consultiva es favorable á la 
formación d i octavo cuerpo de ejército con 
destino a Galicia, y que antes de fio de año el 
ministro de la Guerra hará uso de la autoriza-
ción concedida por las Curtes. 

Afirmó el general Pin que ol general en jefe 
del séptimo cuerpo que comprende los territo-
rios de Castilla la Vieja y Galicia podrá res i -
dir indistintamente en la Coruña ó Valladolid 
pero nunca en León, que queda desposeído deí 
Cintro militar. 

Opina, además, que si mandara el cuerpo 
de ejercito el general Santelices, éste fijará su 
residencia en La Coruña. 

Segúa lo manifestado p i r el general Pin 
quedará aquí la iutendeuciay la subinspección 
de artillería, y pasaráu á Valladolid el per-
sonal superior de ingenieros y de Sanidad, 
hl estado mayor y la auditoría de Guerra re -
sididirán en la población que ocupe el jefo 

Por lo que se refiere á ¡HS fueizis , di".e el 
general Pin que habrá en Galicia uua división 
Completa de ias tres armas bajo su mando y 
dividida en dos brigadas, que se distribuían 
entre Lugo y La Coruña. 

La guarnicióu actual se aumentará con un 
batallón de cazadores, un regimiento de 
artillería de campaña y un escuadrón de ca-
ball ina. 

T Ies son las impresiones que trajo por jun-
to y las impresiones que nos comunicó el se-
ñor general Pin. 

C.. no estas uoticiasostán en oposición con 
las incluidas directamente y las que publican 
los periódicos de Madrid, iocluso El Ejército 
aspaaol, el pueblo sigue mostrándose receloso-
la etorvescencia aumenta y el disgusto cunde' 
p o r . reerse que solo se trata de ganar tiempo 
con ¡alaces promesas. 
. Los exaltados creen que una parte de la 
juma de defensa se deja engañar por tales im- • 
presiones. 

Hoy se habla do recoger firmas y convocar 
un wieetiog r ara oír las nxplicaiiooes de la 
jun ta y residenciarla en el CaSo de que ésta ' 
haya olvidado su eiguificaoión y los compro- : 

misos contraidos ante Galicia. í 
Ea vista de todo esto, la junta so hallaba re-

tiñida á las ooho de (4 noctie. 
Esta ha terminado á las doce de la noche. 
Aunque se guarda rigurosa reserva acerca ' 

de los asuntos tratados, no falta qoi*n diga 
que el debate ha sido muy borrascoso á causa 1 

de la desconfianza que hay, pues muchos con-
sideran una burla las promesas que hace el 
general Pin eu nombre del gobierno. 

Parte de la junta se muestra contrariada y 
rechaza los cargos que se la haceu de compli-
cidad benévola ó Cándida. 

Se teme la celebración del meeting de qne 
he hablado, pues se sospecha que no falta 
quien haga trabajos de zapa para promover 
algaradas. 

Se ha recomendado macha prudencia y r e -
serva hasta que en la sesión que mañana cele-
brará la junta se tomen acuerdos definitivos. 

Los ánimos, dentro y fuera de la junta, e s -
tán excitadísimos. 

La junta repartió inmediatamente una alo-
oución encaminada á evitar escenas de luto y 
sangre. 

Los grupos obedecieron y la ciudad qaedó 
siienciosa y tranquila. 

Ayer celebró otra reunión la Junta , acor-
dando únicamente esperará que hoy regresen 
los comisionados alaveses que fueron á confe-
renciar con la Reina, y determinar lo que 
haya de hacerse después d« oirhs. 

La opinión dominante en Vitoria es que 
acaeceráu análogos sucesos en las poblaciones 
donde se suprimen las capitalidades mili-
tares. 

Los comercios y los cafés están abiertos. 
La población tiene aspecto casi normal. 
Los periódic s se publican casi todos en 

blanco, porque lo autoridad militar suprime 
en ellos la mayor parte del original. 

P r o c l a m a de l a j un t a de defensa 
La junta permanente de defensa ha dir igí -

gido al pueblo la siguiente proclama que pu-
blica La Correspondencia-, 

«Vitorianos: Constituida la junta de defen-
sa de esta ciudad, ha decidido agotar todas 
sus energías hasta conseguir sus propósitos y 
hacer quo se reconozcan vuestros derechos á 
tener la capitalidad militar del sexto cuerpo 
de ejército. 

Confiad en la voluntad de esta junta y evi-
tad á toda costa luchas temerarias y coflictos 
sangrientos. 

Volved á vuestras casas, obrad con pruden-
cia, tornad á la vida normal sin dar ocasión á 
que se os coloque fuera de la ley y sea esto 
causa de daños irreparables á vaestras perso-
nas y familias. 

Habéis mostrado valor y entusiasmo; aho-
debéis recoger en silencio y con calma ol f ru-
to de vuestras valientes mauifestaciones. 

Estas, repercutidas en toda España, pesa-
rán en la balanza de la justicia y la inclinarán 
de nuestro lado.» 

Noticias políticas 

Bajo el titulo Eolítica ai aire libre, escriba 
un p-riódico lo siguiente: 

«líl presidente del Consejo permaneció ayer 
poco tiempo en su despacho ofi ;ial. 

A las seis do la tarde llamó por teléfono 
al Sr. Moret, y juntos se fueron á pasear por 
la Moocloa. 

Huyendo de las miradas de los indiscretos 
buscaron lugar solitario, y en él celebrarou 
uua larga conferencia, á la que se atribuyó 
anoche una v. rdadera importancia. 

Parece qua los Sr-s, Sagasta y Moret habla-
ron del problema planteado por los sucesos 
de Vitoria; de lo que pueda esa cuestión afec-
tar á la coiisiituoión actual del Gobierno, y de 
la actitud que se supone adoptará cada u.10 de 
los ministros cu .n io en el primer Consejo, 
que probablemente se ceb brará mañana haya 
dé recaer un acuerdo defi litivo sobro asuato 
tan d licado oomo el de las capitanías gene-
rales. 

Respecto del criterio que debe prevalecer, 
hay á lo que parece marcado dualismo en el 
sano del gabinete. 

La nota de templaozi y da transacción la 
sostienen algunos ministros, mientras que 
otros, los do la intransigencia constante— 
mientras no tienen e .frente á los couservado-
res— creca que -se puede y que sa debe conti-
nuar hostilizando al país. 

Lo q m convinierau los Sres. Sagasta y Mo • 
ret no es cosa fácil de aver igua , cuando éllos 
guardan absoluta reserva. 

Lo que si se dice 0011 fundamento es que tie-
nen un mismo punto de vista, y que están 
completamente de acuerdo en cuanto al pro 
cedimiento que se debe seguir.» 

Sucesos de Vitoria 
En las últimas horas de anteanoche se r e -

unió en el Círculo Vitoriano la llamada junta 
de defensa. Su primer acuerdo fué exhortar á 
los grupos que seguían en las calles para quo 
*e retiraran: éstos cedieron después de haber 
nombrado diez individuos, á uno por grupo 
para formar parte de la junta de defensa. ' 

Esta la componen los presidentes de los ca-
emos y círculos de recreo. 

La reuoión magna se ha aplazado después 
de tomar nota de los domicilios de los repre-
sentantes de los grupos obreros. 

El gobernador de Pamploua, en telegrama 
do las ocho y quince de anoche, asegura que, 
como ya tenía manifestado, en ningdu pueblo 
de aquella provincia se ba alterado el orden 
ni cometido exceso alguno, añadiendo que 

¡ los sucesos de Vitoria no han enoontrído allí 
j simpatías. 

El ministro de la Gobernación, Sr. Gonzá-
lez, cuando tuvo noticia en Panticoaa de los 
suc sos de Vitoria, telegrafió al Sr. Sagasta 
diciéndole que si su presencia era necesaria 
en Madrid, apresoraria el regrso . 

El presidente d»l Consejo le ha contestado 
que puede continuar en aquel punto todo el 
tiempo que el estado de su salud lo reclame. 

_ Dice un periódico que es probable que el se-
ñor Sagasta aplace por uuos dias más su pro-
yectado vi^je á San Sebastián. 

El gobernador de Valladolid ha telegrafiado 
ayer tarde, manifestando qae en su provincia 
no ocurría novedad y que no espejaba se a l -
terase la tranquilidad, porque niugñu síntoma 
de agitación se advertía, manifestando ade-
más su sorpresa por las preguntas que en tal 
sentido &e le habían hecho. 

El ministro de Hacienda continúa los tra-
bajos necesarios para que el nuevo presupues-
to comience á regir desle el día 1.° del mes 
entrante. Ha ultimado y enviado á la firma 
de la Reina el decreto relativo al impuesto so-
bie sueldos y asignaciones y está ultimando 
la reforma del procedimiento de apremio, que 
ha de ser motivo de otro decreto. 

Dentro de pocos dias se ocupará el minis-
tro en la organización de los servicios de la 
subsecretaría, Intervención general y Tr ibu-
nal de Cuentas. 

El Sr. Capdepón conferenció ayer por la 
mañana y anoche á primera hora con el presi» 
dentó del Consejo, y en ambas entrevistas 
le dió cuenta de las noticias que habia recibido 
de las provincias. 

Anoche estuvo poco tiempo en el ministerio 
viendo los partes de última hora. 

El ministro interino de la Gobernación dis-
puso que se dirigiera una nueva circular tele-
gráfica á los gobernadores, recomendándoles 
que redoblen la vigilancia y que sin perder 
momento le comuniquen cualquiera novedad 
que ocurra. 

Las dos orillas estaban adornadas con ban-
deras de los principales paises. 

El camino de Constautinopla se abrevia me-
diante la nueva vía—según dicen á Le Qai/ 
lois—eu 18S millas marinas para los buque§ 
que vienen del Adriático, y en 95 para los qua 
arriban del Mediterráneo, sin contar eos que 
se evit ,n los parajes peiigroaísimcS del Cabo 
Matapán. 

El canal tiene algo más de seis kilómetros; 
va desde Kalamaki á la Nueva ' oriuto, uue el 
golfo de este nombre con el de Egina y c o n -
vierte en isla la Morea, evitando el gran rodeo 
que ant^s daban los buques. 

Por último, la primer iniciativa de este ca-
nal la tuvieron los emperadores Alejandro y 
Nerón. 

Aireador Mier 
Algunos colegas se ocupan, con gran copia 

de detalles, del aireador automático inventado 
por el capitán de ingenieros D. Eduardo 
Mier. 

Nosotros, que hemos sido los primeros en 
publicar extensa niticia de tan interesante 
aparato, tomamos de El P Í ¿ S las siguientes 
consideraciones: 

«La filtración sencilla del agua á través de 
las substancias más ,ó menos porosas, no re-
suelve el problema de la desinfección porosa, 
los conductos capilares de los filtros son exce-
sivamente mayores que estos sere< iofiaita-
mente pequeños, y puede asegurarse que por 
donde se filtre una gota de agua es posible el 
paso de millones de microbios. 

»8 l úuico medio de esterilización del agua, 
tan fácil de emplear como decisivo y barato, 
es la ebullición. No hay ser orgánico quo re -
sista á una elevación suficiente de tempera-
tura, y es seguro que en el agua que haya e s -
tado hirviendo algunos minutos no quedará 
ninguno vivo. 

«Sin embargo, al hervir el agua pierde la 
caut'oad de airo que tenn en disolución y que 
ncces't- ba para ser potable (20 á 30 centíme-
tros por litro de agua): hay necesi tad de d e -
volvérsela. Por esto, al aconsejar Koch, P a s -
teur y t .das Us notabilidades el uso del agua 
hervida, como cfioi z prus-rvativo del cólera, 
iusisten sie.np>e en ia necesidad de airearla, 
para evitar indigestiones y graves perturbacio-
nes del aparato dige»t¡v.i.» 

Esta es la función que realiza automática-
mente el aparata, co > uua sencillez y perfec-
ción prodigiosa, tauto que la cantidad de aire 
disuelta es superior á ia normal en el agua 
más potable. 

Nuestra enhorabuena al distinguido cuerpu 
de ingenieros mil i t i res, que cnenta entre sus 
individuos personas de tauta valía como el se-
ñor Mior. 

E m M í o r t contra Morés 
(Por telégrafo) 

París 10 (8 m.)—Convenoide Mr. Rochefort 
de que, como insinúa el periódico L'Eclair, la 
intriga de los papeles falsos se nrdió sólo para 
matarlo moralmente, agota toda clase de in-
sultos contra los que la fraguaron. 

Aunque el marqués de Morés no le replicó 
a la agresión en que exigía respuesta telegrá-
fica, lo maltrata de nuevo diciendo en<un a r -
tículo zambón que el des» rollo de los mús-
culos es eu detrimento de la inteligencia, to-
mándolo como de la partida de la porra y afir-
mando que es el principal personaje de una 
banda de traidores. 

Declara, además, que le manifestó Derou-
léde la repugnancia que sentía á tratarse con 
nn matón. 

Si resulta—dice Rochefort—que como afir-
mó Clemenceau, está pecuniariamente obli-
gado á Cornelius Hertz, el terrible Morés que 
pasea por la sociedad entera el espaión que 
lleva al lado, las pistolas quo luce al cinto y 
el bastón de sesenta kilos que esg ime, no 
habrá eu los bosques americanos que visitó 
frecuentemente, espesura para cubrir tanta 
vergüenza. 

Lo grave del ataquo de Rochefort, es que 
Morés confissa que recibió de Cornelius Hertz 
veinte mil francos prestados. 

Ei Canal de Oorinto 
Creemos de oportunidad el ampliar las no-

ticias que aos ha trasmití lo el telégrafo Bobre 
la apertura de este nuevo canal, con los si-
guientes datos que comunica á LeTamps su 
corresponsal en Atenas. 

A las once de la mañana del día 6—según 
el diario francés - s e verifioó el acto solemne 
de la apertura del Canal. 

Todos los buques que tomaban parte en la 
inauguración, se hallaban reunidos á la entra-
da del Canal. 

En Isthmia cantóse un Te Deum en p r e -
sencia de la familia real, de los Ministros y 
del Cuerpo diplomático. 

Después el ftjy pronunció un discurso, h a -
ciendo la historia de las obras realizadas, y 
mamfostando el júbilo que le causa poder ofre-
cer al país una nueva vía navegable. 

Expresó también su gratitud a los capitalis-
tas franceses que han aportado su concurso á 
esta obra. 

Después da otro discurso pronunciado por 
el Presidente de la Compañía construotora del 
Canal, Sr. Syngros, presentó éste á la Reina, 
en nna banaeja, unas tijeras de oro, con las 
cuales cortó la Soberana las cintas de seda 
blanca qne unían las márgenes del canal. 

La familia real embarcóse en el «Sphacte-
rie», que penetró en el Canal en medio de los 
vivas y aclamaciones de la mnched jmbre, si-
tuada en ambas orillas. 

Siguieron al buque real la flotilla de torpe-
deros, mandada por el Príncipe Jorge; un b u -
que de guerra roso, cuatro barcos iugleses y 
los s/eamers que conducían á los ministros, 
Cuerpo diplomático y personas invitadas á la 
ceremonia. 

El paso por el Canal se verificó sin incidente 
alguno. 

Noticias 
Errata. En nuestro primer editorial de 

ayer, titulado eLa producción y el fisco» y 
eu la segunda columna de la primera plana del 
periódico, línea 12, se deslizó la siguiente 
errata: 

«...una serie de astillo donde el fino se 
ha...* 

D«¡be d rcir : *...una serie de castillos donde 
el fisco se hi...» 

—La dirección del Canal de is ib»l ha dado 
las órdeues necesarias para la limpieza del ca-
nalillo de los altos de la Castellana. 

—Los objetos de la Ai-mería Real hau sido 
ya trasladados al nuevo local recientemente 
construido en Pala io, y ha comenzado á des-
montarse el tejado del eliücio antiguo para su 
demolición inmediata. 

—En el concurso abierto por la Soeiedal 
Central de Arquitectos con objeto de premiar 
ol empleo del an lamió más seguro y práctica 
para los trabajos de revoco y pintura de m u -
ros, ba silo concedido el premio al maestro 
D. Manuel J i i rénez. 

—Eu el salón de juntas del mioist9no da 
Marina se celebrará hoy junta general do la 
sociedad de soe.orros de la Armada. 

—Ayer se registró un caso de difteria en la 
calle del Marqnés de Urquijo. Por orden del 
gobernador se precedió enseguida á la desin-
fesceióu y saneameato déla casa. 

—Se ha presentado al alcalde de Benacazón 
(Sevilla), José Vegas Gómez, que al ser captu-
rado el 3 del abtaal agredió a! guardia civil 
Antonio Velázquez, asestándole en la espalda 
una puñalada. 

—La junta municipal de primera enseñanza 
de esta corte ha abierto concurso eutre lo> pro-
pietarios de las casas sitas en las calles de 
Méndez Alvaro, Lavapiés, Paloma y sus con-
tiguas, así como eu la zona de Vailé Hermoso, 
para que ofrezcan locales 00 o destioo á escue-
las públicas, debiendo presentar sus ins ancias 
en las oficinas de dicha junta, San Barnardo, 
16, pnucipal. 

—La comisión provincial celebró sesión 
ayer tarde, aprobando varias cuentas de ma-
chaqueo de piedra para carreteras, arreglo de 
personal de Beneficencia, y la devolución da 
fianzas á los contratistas cuyos servioios han 
terminado en el mes de Janio próxicio pasado. 

—Eu el presidio de Auburn (Estados Uni-
dos), fué conducido á la silla eléctrica, hace 
pocos días, para sufrir la última pena, el n e -
gro asesino William E. Taylor. 

La ejecución resultó de lo más torpe y des-
graciad > que puede imaginarse: se rompió el 
soporte de los piés de la silla, y el dinamo 
cesó de transmitir la corriente, después de 
una aplicación de 1.700 volts. 

El paciente comenzó á resollar con fuerza y 
j á dar señales de una vitalidad vigorosa. Se 
I condujo en una camilla i otra parte de la p r i -
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sión.y en tanlo se arreglaba la máquina, los 
uié licos le administraron étery cloroformo. 

Filialmente, hora y cuarto después, fué l le-
vado Je nuevo á la cámara de las ejecuciones, 
donde se le volvió i someter al suplicio, sin 
que hubiera recobrado el conocimiento. 

Esta vez la corriente hizo su efecto, y el reo 
quedó rou«rto... S: es qoe, como no falta quien 
lo baya afirmado en casos análogos, no lo ma-
taron los médicos en la autopsia qoe siguió á 
la ejecución. 

Taylor, el año pasado, asesinó á un compa-
ñero de presidio por desesperación. El mismo 
conf-só rl crimen, preseufaadose á uno de los 
guardias con un cuchillo ensangrentado. Pre» 
goi taodo porqué había comalido el cnmeD, 
Contestó sencillamente." 

—Me aburría estar siempre en presidio y 
prefiero que me den una dosis de electricidad j 
y se acabe esto de una vez. 

—En la calle de los Cojos se hundió un t e -
rraplén, y cogiendo á uua niña de cinco años, 
le produjo graves coatusíoues en diferentes 
partes del cuerpo. 

—Hace dos dias, al pasar por ia calle de la 
Libertad, la joven sirviento Vicenta Díaz Ri-
bera, el portero de un casa de la misma calle 
se arrojó sobre ella y la sujetó por las muñe -
cas en tanto que la portera y su hija descar-
gaban uua lluvia de palos sobre la muchacha, 
á la cual causaron varias contusiones y una 
extensa herida en la oabeza, que le foerou c u -
radas en la Casa de Socoro del distrito. 

El juzgado entiendo en el asunto. 
—Eu calle de Lagasca, uiimero 19, t e r -

cero, se descubrió uu robo cuya importancia 
se ignora, p'.r hallarse en El Escorial el due-
ño de la habitación, D. Carlos María Brun. 

—Esta madruga-la se inició en una va la de 
la Cuesta de Javalquinto un incendio que por 
fortuua pndo ser sofocado inmediatamente. 

—Se ha dado principio á la instalación de , 
luz eléctrica en el íuterior del Palacio real. 
También será iluminada en la misma forma la 
parte exterior que da á la Plaza de Oriente. 

La fábrica se levantará en el Campo del 
Moro. 

Por orden de S. M., en la Plaza de la Aroie- i 
ría se construirá uu jardín en cuanto termine ' 
el derribo del ediñiio donde estuvo la a rme- • 
ria, que ya üa comenzado. 

—Ayer se registró un caso de difteria en la 
calle del Marqué» de Urquijo. Por ordm del ¡ 
gobern idor se nroc-dio en seguida á la deaiu- , 
feoción y saneamiento de la casa. 

—La dirección del Canal de Isab-1 II ha da-
do las órdenes uec sari s para la liin.ju-zi del 
caualillo de los altos de la Castellana.' 

¿CuAl es ia resolución con r i s p i d o á cubrir 
el canal'illo? 
^—Se ha presentado al alcalde l e Banaiazín 

(Sevilla) 3 >sé Vegas Gómez, que al s r cap-
turado el 3 del actual, agre lió «1 guarli i civil 
Anto.do V^-lázjoez, asestándole ea la espalda 
una puñalada. 

Los víaos españoles 
EN FRANCIA 

Los negocio s, que son pocos, se realizan con 
lentitud y difi u:tad, á precios, como puele 
verse, muy poco productivos. 

Con ei «Giralda» llegó á Cette el 1 ° de! ac-
taal noa partida de víuo nuevo de Valencia, 
quR ha despeitado mucha curiosidad por lo 
primeriz que se pr.g-nta; pero lejos de a p r e -
surarse á comprar'a, como acontecía otroB 

años, los negociantes se muestran poco entu-
siastas, y no se apartan de la actitud reserva-
da que ha sido su regla de oonducta durante 
todo el año. 

Lo mismo debemos decir de Paris, Bercy,en 
donle se han llevado á cabo esta semana muy 
pocas operaciones con relación á las anterio-
res, y esto que nunca han sido muchas. 

Las cotizaciones, sin embargo, son flojas; 
pero los comerciantes al por mayor no quieren 
exponerse á ef ctuar grandes compras hasta 
que sepan lo que debe suceder en cuestión de 
tratados de comercio y r< formas que se espera 
j ealizará la nueva Cámara. 

Precios.—Vinos blancos de Huelva, la Man-
cha y Valencia, de 11 á 14°, de 28 á 32 f ran-
cos hectólitro. 

Rojos de Aragón y Huesca, de 13 á 14. de 
30 á 32 francos. 

Riojas, 12 ¿ 14°, de 23 á 28 francos. 
Alicantes, 14°, de 28 á 34 francos. 
Valencias: 11 á 13°, de 23 á 30 franoos. 
Catalanas, 11 á 12°, de 21 á 24 francos. 
Benicarló, 13°, de 26 á 31 francos. 
Priorato, 14°, de 30 á 34 francos. 
Navarra, 13 á 14°, de 28 á 31 francos hec-

tólitro. 
Sigue también sin cambio favorable la im-

portante plaza de Burdeos. 
Las transacciones Sa llevan á término difl-

uiente, por más que los precios no son nada 
exagerados. 
5 ¿Los vinos blancos, que son I03 que han silo 
más solicitados durante esta campaña, dan 
lugar á aigiin movimiento. 

Precios.—Alicantes, de 14°, de 260 á 280 
í rmeos la tonelada de 905 litros. 

Los de Aragóc, de 14 ° á 285 francos y de 
14.' á 15°, de 30) a 310. 

Riojas, de 10 á 11", do 215 á 240 francos. 
Valencias, de 12°. de 245 á 270 francos. 
Navarra, <3°, de 225 á 270 francos. 
Certera, 13°, de 195 á 205 francos. 
Blaucos de Huelva y la Mancha, de 270 á 

300 francos. 
A juzgar por el aspecto general que presen-

ta el comercio, puede deducirse que no esta-
mos aún en vísperas de mejores días, por 
más que la opinión d-t la mayor parte de los 
negociantes es que tomará luego un aspecto 
más favorable esta situación, qoe tau anó-
mala y extraña 33 ha presentado hasta aho.-a; 
jj. ro se crea que el movimiento no aerá du ra -
d ' ro , y que caeremos luego en un estado do 
cosa» peor, si cabe, qoe el que hemos a t r a -
vesado. 

E! ministro de Agricultura ha dado cuenta 
al Consejo Superior del mismo ramo de las 
investigaciones hechas para a^egorarsede las 
existencias da forrajes eu Franela y en el ex 
Iraujero, asi como del a imeuto quo polrán su-
frir éitos á consecuencia da! transporte y co-
rretaje. 

Parece deducirse que, sin embargo de es-
tos gastos, dichos forrajes se venden casi al 
mismo precio que los indígenas. 

ni citado Consejo se ha preocupado de la 
repartición de los cinco milloues votados para 
favorecer á los agricultores, cuyas cosechas 
han sido mermad is por la sequía. 

El director de Agricultura, ayudado de los 
gobernadores departamentales y Diputaciones 

| provinciales, formarán un estado y recibirán 
¡ las quejas de los cosecheros, que podrán li-

bTtaise por completo ó parcialmente del im-
' puesto sobre sus praderas, segúi que el pro-

du lo haya sido nulo ó muy reducido. 
Los precios de nuestros vimos en Cette son 

como eigueo: 

NOMBRES GRADOS Precio hectol. 

14 á l o 29 í 32 francos 
Idem 2.a 14 24 á 25 — 

Aragón (ü l i e l ) . . . 14 á 13 38 á 31 — 

13 h 14 2o á 29 — 

11 á 12 1 3 á 2 t — 

9 á t i 16 á 18 — 

8 á 11 13 á 15 — 

Priorato 13 á 15 28 á 32 — 

Tarragona ( V e n -
23 á 26 drell) 13 á 14 23 á 26 — 

Valencia 1.a 13 á 14 27á 29 — 

12 á 13 20á 23 — 

13 á 14 21 á 25 — 

Moscatel (9 á 10 
grados licor).. . l o 42 á 50 — 

Mistelas ( 9 á 10 
grados licor).. . 15 38 á 5 0 — 

Vino blanco seco 
de Andalucía. . 13 27 — 

Idem id. de la Man-
cha 12 2o — 

Idem id. de Cata-
luña 11 20 á24 — 

Idem id. apagado, 
azufra lo 0 g ra -
dos alcohol, 12 
grados licor. . . . 28 — 

Boletín comercial 
ULTIMAS TRANSACCIONES 

T a l a vera de l a K e i n a (Tbledo) . ~ L a 
situación de este mercado es la siguiente: 

Trigo de 53 a 54 rs. fag. de 9¡5 a 93 libras; 
Id. nuevo de 49 a 50 id.; centeno de 23 a 28 
id . de 96 id.; cebada a 20; id. de 73 a 74 idem; 
id. nueva de 18 lpí á 19 id.; habas a 34 rs. fane-
ga colmada: algarrobas de 23 a 24 id.; guisan-
tes a 28 id.; garbanzos de 24 á 30 rs arroba; 
aceite de 49 a 48 rs. cántara de 32 libras; lana 
hlanca talaveraua de 60 a 61 rs. arroba; idem 
negra ordinaria Campo Arañuelo de50 a 52. 

Pasnpliega (Bargos).—La situación do es-
te mercado es la siguiente: 

! Trigo entrado 8) fanegas a 42 reales; idem 
blanquillo a 39; id. rojo a 37; id. álaga a 38; 
id. común a 3o; centeno a 17; cebada de 17 a 18; 
algarroba* a 31; yero de 28 a3J: lentejas a 42; 

• alubias a 81; avena de 12 a 13; gabanzos su-
i periores a 140; id. regulares a 110; medianos a 
i 90; habas á 38; mualas a 32, harina d i 1.» a 17 
i rs. arroba; id. de 2.» a 16, id. de 3.a a 14; salva-
| do de 1.a h 8 rs. arroba; id. de 2. a a 7; id. de 
i 3.a a 6: cascarilla a 6; echaduras a 12 rs. fa-

nega. 
Patatas a 4 rs. arroba. 
Líquidos—Aceite superior á 45 rs. arroba; 

vino blanco 10 rs. cántaro; id. tinto a 8; vina-
gre a 12; aguardiente anisado a46; id. sin ani-
sar a 32; espíritu de 35 grados a 60; id. de 40 
id. a 70; id. refinado a 90; petróleo a 36 reales 

] lata. 
i Ganados.—Bueyes de labor á 1.200 rs. cabe-
; za; novillos de tres años a 1.100; añojos y año-

jas a 400; vacas cotrales á 000: cerdos al deste-
I te de 40 a 100: id. de seis meses á 330; id. de 
¡ un año a 550; id de año y medio a 801); ovejas 
i a 46; id. emparejadas a 90; carneros a 83; cor-

deros de 30 a 53 
i Lanas de 43 a 44 rs. arroba; id. blanca fina a 
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DE L A C A S A DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

—Callaré, señorita: nadie sabrá la horrible 
desgracia.. . 

—¡Gracias, gracias!—interrumpía Diana. 
Hizo una graciosa reverencia, y añadió: 
—¡Ahí otra vez, antes de tirar, convencéos de 

que no p;.sa nadie por el camino. 
V se alejó. 
Pero no cojeaba; sentíase tan dichosa, que 

le parecía que sus piés no tocaban á la tie 
rra. 

Porque no había podido engañarse respecto á 
las miradas del joven, al temblor de su voz, 
había leído en su fisonomía sus pensamientos 
más secretos: no dudaba de la impresión que 
había causado en aquel adolescente. 

Las mujeres tienen un sexto sentido que les 
revela esas cosas. 

—Ahora no tiene duda—se decía—seré Du-
quesa de Champdoce. 

—¡Oh! ¡cómo bendecía aquel tiro que habla es-
tado á punto de matarlal 

En pocas palabras había dicho á Norberto 
cuanto le interesaba; esto es, que pasaba por 
allí todos los días, y que gozaba de una libertad 

razonada que le permitía no contar los minutos 
da una entrevista. 

Alejóse, pues, segura de que ninguna de estas 
palabras sería inútil. 

Sólo hallaba un obstáculo: ¡el Duque de 
Champdoce! 

Iba á dar en aquel momento una vuelta al 
camino, y volvióse para mirar. 

Norbarto seguía en el mismo sitio, en la 
misma actitud. 

B1 pobre joven, cuando vió que Diana se ale-
jaba, sintió que se desprendía algo de su propio 
ser: siguióla con los ojos mientras pudo y, 
cuando hubo desaparecido, quedóse como en 
éxtasis. 

—¡Qué aventura! ¿No soñaba? ¿No había sido 
todo aquello efecto de su imaginación? 

Para convencerse de la realidad de sus impre-
siones buscó una prueba, se arrodilló en el sen-
dero y, después de minuciosas pesquisas, des-
cubrió el perdigón que habla rodado en la 
arena, aún manchado cor la sangre de Diana. 

Le recogió cuidadosamente, dirigióse al cas-
tillo y, con gran sorpresa suya, vió la puerta 
principal abierta, y á su padre, que desde el 
dintel le gritaba: 

—Llegad, llegad pronto, para que os presente 
á nuestro huésped. 

VI 

Desde la muerte de la infortunada Duquesa 
de Champdoce, las habitaciones superiores del 
castillo estaban cuidadosamente cerradas; el 
Duque, que cuidaba de embellecer su casa de 
París para sus descendientes, dejaba comple-
tamente abandonado su dominio provincial; sin 
embargo, el comedor, con sus esculturas de 
madera, realzadas con incrustaciones de acero; 
la vajilla de plata, con las armas de los Champ-
doce, todo era grandioso, y los asientos, las 
mesas, que dos hombres apenas podían mover, 
¡todo anunciaba magnificencia, orgullo de ra 
za! 

Cuando Norberto, llamado por su padre, pe-
netró en la sala, percibió junto á una ven-
tana un hombrecillo grueso, muy colorado, 
un poco calvo, vestido con afectada elegan-
cia. 

Al entrar Norberto, el Duque tomó su ma-
no, le arrastró hacia aquel personaje, y le 
dijo: 

—Señor Conde, mi hijo. 
Y volviéndose á Norberto, añadió: 
—El señor Conde de Paigmandour. 
Norberto se inclinó, sumamente asombrado 

de lo que veía. 
Aquel extraño, introducido allí contra todas 

las reglas del castillo; aquella comida de cere-

46; id. id. basta a 42; id. negra fina a 42; idem 
id. basta a 41. 

Píeles de cabrito cerradas a 80 reales doce-
na; id. de corderos a 60. 

Ce vico d é l a T o r r e (Patencia) .— L a s i t u a -
ción de este mercado es la siguiente: 

Trigo blanquillo a 40 rs. la» 96 ihras, id. co-
mü a á 38 rs.; centeno a 23; cebada nueva a 22; 
yeros nuevos a 28; alubias a 74: g r ' anzos su-
periores a 140; regulares á 12.3: medianos a 
9); habas nuevas a 34:satvado de primera á 18 
id. de segunda á 10; id. de te.-cera á 8; patatas 
a 5 rs. arroba; aceite a 54 rs. ron derechos; vinn 
tinto a 6'25 rs cantaro; petróleo ron derechos 
a 84 rs. caja; corderos a 40: lana blanca fina a 
45; pieles de cordero a 84 reales docena. 

Bolsa 
t o t l z a c i ú n d e l 1 0 i le]Agosto I S » a 

FONDOS FÚ3LIC0S Ultimo 
prscio ALZA BAJA 

4 por 100 al contado 68 30 » 10 
— fin de mes 75 20 » 40 

pequeños 70 7' * 20 
4 poí 100 exterior 75 30 10 » 
4 amortizable al contado.. 00 00 V » 

— pequeños 77 80 1 35 » 
Billetes de Cuba: 1883.... 108 Oíi > 
Id. Hipotecarios de id 1890 93 15 05 * 

— Id. céds, 5 0i0.. 93 10 » » 
Banco de España: acciona» 358 <« 0 50 » 

— Id. céds. 4 0]0.. 00 0o s » 
— Obliga. 5 0)0... 0o >.)•< » » 

G.a do Tabacos: acciones.. 00 00 > 9 
COTIZACIÓN ES PARIS 

62 6ó » 1» 
00 00 00 » 

Norte 000 Ou ff V 
000 00 9 
000 00 * t 
000 00 í> » 

Precio oro, 8. Aires 000 00 * 

1 
K Ü Í ei,'. 

Contado, 68, 30. 
Fin de mes, 75, 20. 
Amortizable. 70, 70 
Cubas, 108,00. 
Banco de España, 358, 00 
Tabacos, 00, 00 
Barcelona interior, 00, W 
Iden exterior, OO, 00 
París, 00. 00. 

Espectáculos para hoy 
JARDIN DEL BUEN R E T I R O . - A ' a s ocho 

y me.Üa.—Dis de moda.—Triviata.—Interme-
dios por la banda del Hospicio. 

Entrada genera' , una peseta. 
PRINCIPE ALFONSO-—(Por secciones).—A 

las nueve y cuarto.—Antolín.—Los volunta-
ríos —La bayadera. 

APOLO.—B utficio de la señorita 'Soña Con-
suelo Salvador.—A las nueve.—Ei dúo de la 
Africana.—Don Sisenaudo.—El Sr. Luis el 
tumbón. —El dúo de la Africana. 

COLON.—A las nueve.-Escocido programa. 
—La troupe Trevelly, los excéntricos musí -a-
les hermanos Bradins. la familia Briatore y la 
pantomima El Rey Indio. 

Silla 1'50.—Eutrada general. 50 céntimos. 

IMPRENTA DB FRANCISCO NOZAL, JESÚS. 3 
(Teléfono »94.) 

monia, aquella prssentación, todo le hacia refle-
xionar. 

Aún no estaba repuesto de su anterior emo-
ción, y ya se preparaba una nueva. 

Agitábale una vaga inquietud, como si pre-
sintiera que aquel día debía ejercer en su vida 
una influencia decisiva, y que desde él empeza-
ría una vida distinta de la anterior. 

La campana del castillo, muda hacía quince 
años, tocó á comer. . 

Casi al mismo tiempo un criado apareció con 
la sopera de plata, que llevaba torpemente, 
aunque con las más respetuosas precaucio-
nes. 

Los comensales tomaron asianto. 
Aquella comida de tres personas solas, en 

aquella sala iumansa, habría sido muy lúgubre 
á no ser por Mr. de Puigmandour; pero anql« 
hombrecillo, además de que tenía la palabra 
fácil, poseía un fondo de rec lerdos, da aven-
turas, de anécdotas, qne él mismo reía y cele-
braba con jovial candidez. 

A pesar de hablar mucho comía bien, y se 
extasiaba en la excelencia de los vinos que el 
Duque había hecho sacar de sus bodegas, donde 
tenía cantidades considerables de vinos exqui-
tos. El Duqme de Campdoce. tan grave de ordi-
nario, tan silencioso, como todos aquellos á 
quienes persigue una idea fija, sonreía, parecien-
do tener un placer extremado en la charlatene-
ria de su huésped. 

¿Era su aprobación sincera? ¿No ocultaba su 
amabilidad un doble pensamient. ? 

Ayuntamiento de Madrid



PROVEEDOR DE LA REAL GASA 

Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
RELOJES DE TORREJCO-VMOTOR A RESORTES (sin pesas) 

PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

|í_ MJDR1D, PASEO DI LAS DELICIAS, HAPBID 52, 

BISTIUI1NT PARISIEN 
6, CARRETAS, 6 

Antes RESTAURANT NACIONAL, Montera, 17) 

Este acreditado establecimiento, tan conocido del púulico madrileño y 
de la inmensa mayoría de los forasteros, se ha trasladado á los grandes y 
e legantes salones del ant iguo CAFÉ DEL SIGLO, CARRETAS 6, ¿onde 
se dispono de local suficiente para servir más de 300 cubiertos. 

I.os precios excesivamete económicos son los s iguientes: 

á dos de 
almuer-

Mesa redonda al estilo del extranjero, g ^ 
ios á 2 ptas., y de seis á nueve, comidas á 3 ptas. 
Gran variación yesmerada carta á gusto de las personas más delicadas. 

Abonos de 50 ptas al mes 
dos platos, pan, vino y postre. 

Abonos de 60 ptas. al mes. Almuerzos7Tre^ pl?tos- pan-
. , , ^ I ' 1 " 0 * " A C Ó . vmo y postre. Comidas.-Sopa. 

res ;platos , pan, vino y postre. 

Abonos de 75 y 100 pesetas al mes. 
Cubiertos desde UNA peseta en adelante. Se sirve á domicilio. 
Especialidad en platos de encargo, Banquetes y Bodas, por disponer de 

un magnifico local. 

f a s s s ^ i a s K ^ B s ^ g s a a E í 

OOMPAllÁ COLONIAL 

CHOCOLATES Y CAFE, 
U CASA QUE PAGA MAYOR C O M D C M ÜÜSTR1A1 EN EL SAMO 

Y FABRICA 

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DIA 

38 MEDALLAS DEIORO Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPÓSITO JGENERAL 
18 y 20, Calle Mayor, 18 y 20 

MADRID 

D I C C I O N A R I O D E E L E C T R I C I D A D Y M A G N E T I S M O ] 
y sus apl icac iones á las c iencias , las ar tes y la i ndus t r i a , por 
J u l i á n Lefevre ca tedrá t ico de la Escuela de Ciencias de Nantes, 
con la co 'aboracion de ingen ie ros y electr icis tas y con UDa i n -
t roducc ión del profesor Bouty ; t r aduc ido y adic ionado por A. de 
San R o m á n , i' gen ie ro del Cuerpo de minas ; i lus t rado con 1.12o 
figuras in te rca ladas en el texto 

Es ta magn í f i ca obra , ve rdade ra enciclopedia eléctr ica , se 
publ ica por e n t r e g a s de 16 p a g i n a s á dos co lumnas , al precio 
de 40 c é n t i m a s l e peseta. *e hal la de ven ta en la l ibrer ía E d i -
tor al de Bailly Bailliere é Hijos, P laza de San ta Ana , n ú m . 10, 
Madr id y en las pr incipales de p rov inc ias y U l t r a m a r . 

O I 

DIGESTIVO SIN RIVAL 
uper i t lvo insnatltii lble, ana l i z ado por el 

L a b o r a i A r l » químico Munic ipa l . « e ^un certificado 
fecha 4 de Octubre de 189? 

El licor que tenemos la bonra de poner á disposición de 
público es, por las condic iones que reúne, el más higiénico y 
el mas mediciual de los conocidos hasta el día. No entran en 
su composición íaás que substancias benéficas psra la salud y 
agradabilísimas al paladar, podiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol j u r o y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes dé las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior á 
todos sus similares. 

DEPÓSITO CENTRAL 

E n c a s a d e Levis, c a l l e M a y o r , 3 9 

PUNTOS DE VENTA 
Manufactura de Corbatas y Camisería, de Eusebio de Cosío, 

Mayor, 41; S. S»ntarén y Compañía, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cafés de esta corte . 

l lares. 

S E R V I C I A D$5 L A 

T U A S A T M l N T l C á . 
DE BARCELONA 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
NEW YORK Y VERA CRUZ 

Combinación á puertos americanos del Atlántico y puer-
tos N . y S. del Pacífico. 

Tres " salidas mensuales: el ) 0 y 30 de Cádiz y el 20 de 
Santander . 

L I S E A D E F I L I P I N A S 
Extensión á lio-lio y Cebú, y combinaciones al Golfo 

Pérsico, Costa Orien al de Africa, India, China, Cochinchi-
na, Japón y Australia. 

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 6 de Enero de 1893, y de Manila cada 4 jueves , 
á partir del 26 de Enero de 1893. 

LINEA DE BUENO? AIRES 
Seis viajes anuales para Montevideo y Buenos Aires, 

con escala en Santa Cruz de Tenerile, saliendo de Cádiz y 
efectuando an tes las escalas de Marsella, Barcelona y Má-
laga . 

LINEA BE FERNANDO POO 
Viajes regulares para Fernando Póo, con escalas en Las 

Palmas, puertos de la C„sta Occidental de Africa y Golfo 
de Guinea. 

SERVICIOS DE A F R I C A 
á L i n o » d«s J ü j u n n r a q M H * - — Un viaje mensual de 

Barcelona á Mogador, con escalas en Melilla, Málaga, Ceuta, 
Cádiz, Tánger, Larache, Rabat , Casablanca y Mazagán. 

S e r v i c i o d e 1 T * n { p e r . — E l vapor «Joaquín del 
Piélago» sale de Cádiz para Tánger , Algeciras y Gibral tar , 
los lunes, miércoles y viernes, retornando á Cádiz los mar-
tes, jueves y sábados. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más fa-
vorables y pasajeros, á quienes la Compañía da alojamiento 
muy cómodo y t ra to muy esmerado, como ha acreditado 
en su dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios conven-

. cionales por camarotes de lu jo . Rebajas por pasajes de ida y 
' vue l ta . Hay pasajes para Manila á precios especiales nara 
emigrantes de clase ar tesana ó jornalera, con facultad de 
regresar gra t i s dentro de un año, si no encuentra trabajo, 

i La empresa puede asegurar las mercancías en sus buques. 
A v i s o IMPORTANTE.—La Compañía previene á los se-

ñores comerciantes, agricultores é industriales, que recibi- j 
rá y encaminará á los destinos que los mismos designen, 
las muestras y notas de precios que con este objeto se le en-
t r e g u e n . 

Esta Compañía admite carga y expide p¡ 
los puertos ael mundo servidos por líneas regu 

Para más informes.—En Barcelona: La «Compañía Tras-
atlántica» y los Sres. Ripol j Compañía, Plaza de Palacio, 

i—Cádiz: la delegación de la «Compañía Trasatlántica».— 
; Madrid: Agencia de la «Compañía Trasatlántica», Puerta 
del Sol, 13.—Santander: Sres. Angel B. Pérez y Com-
pañía.—Coruña: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio 
López de Neira .—Cartagena: Sr. Bosch hermanos.—Va-

' l«ncia: Sres. Dart y Corapañia .—Málaga: D . Luis Duarte. 
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